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EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer reclâmação 
dos companheiros, acha-se na secreta- 
ria, todos os dias uteis, das 7 1/2 às 
8 1/2 horas da noite, um director, 

As columnas d'o BALVARTE são fran- 
queadas a todus os companheiros que 
dellas queiram fazer uso para propagar 
a Reivindicação dos Trabalhadores. 

Toda a correspondencia deve ser diri- 


gida paraa RUA DO HOSPICIO 


n. 156, sobrado. 





O SORTEIO MILITAR 


Companheiros : 

Grandes dificuldades se me apresen- 
tam para supportar a grande irrascibi- 
lidade que surge do meu intimo, mani- 


"festando-vos sinceramente idéas em prol 


do protesto qne levantamos contra uma 
Jei infame, anti-natural e barbara, que 
vem causar a dôr,a melancolia e a mi- 
seria no seio de nossas familias, lei man- 
tida por numerosos actos de oppressão 
pn, de violencia, de expuliação e 
e rapina, que pejam à historia do pas- 
sado, e que pretende envolvernos tam- 
bem num sudario de amarguras, de 
humilhações e desprezos que accumu- 
lam-se cada vez mais, precipitar-nos-á 
no opprobio da mais intoleravel oppres- 
são; eis os bellos caracteristicos que re- 
vestem a lei do serviço militar obriga- 
torio. 
fiompanheiros ! nós revolncionarios, 
nós que pensamos, que estamos com- 
pletamente libertados da céga influen- 
cia dos preconceitos, do patriotismo po- 
lítico, nos revoltamos até as profunde- 
zas da nossa consciencia contra uma lei 
tyranica que vem ferir, affectar e assas- 
sinar a moral que nos impõe o respeito 
mutuo pela egualdade dus direitos dos 
homens como unico fim de assegurar a, 
felicidade commum da humanidade. 
Mas os homens da lei, vastas intel- 
ligencias que não passam se não de ver- 
eiros-cafres azinhavrados, em que se 
encerram cynicas insensibilidades mo- 
raes, em que se encerram os mais into- 
leraveis absurdos e contrasensos, e que 
apesar destas notaveis qualidades di- 
zem-se subios, mas não sabem nada se- 
pão possuem a força de amar, porque o 
verdadeiro ssbio não é aquelle que vé, 
mas sim aquelles que vendo mais longe, 
amam mais profundamente a hnmani- 
dade; pretendem pois estes parasitas 
mercadores da nossa liberdade, nv meio 
de reverbações enthusiasticas fomenta- 
das por uma eloquencia ciceronica, in- 
eutir em nossos animos a necessidade da 
organisação de um grupo de assassinos, 
revestidos da trapos carnavalescos para 
defender uma: cousa que não conhecemos 


- chamada Patria, palavra que occupa só- 


mente espaço no diccionario e que elles 
para mais enthusiasmo procuram retta- 
tal-a n'um pedaço de panno, emblema 
do erro e.do fingimento, que se iriça 
quotidianamente num mastro solemni> 
sado por um, grupo de notas musicães 
formando uma verdadeira salada dé 
fintas, dizendo-nos: 

— Defendei a vossa bandeira, a vos- 
Patria ! Isto é, zelai pela permanencia 
de uossos caprichos, 
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administração 


ções de nossa prepotencia contra aquel- 
e8 que massacrados pela miseria prc- 


“testam incessantemento. 


Companheiros ! cumpre-nos agora 
responder-lhes pela escola moderna. 

Queremos viver como homens e não 
como machinae, como animaes de carga 
ou como pastos «la guerra? 

Exemplifiquemo-nos nos espertrcnlos 
sublimes que se tem dado no correr dos 
seculos. e que a historia tem registrado 
em suas paginas os nomes dos heroes, 
a quem os infames mercadores da nesra 
liberdade encontraram fortes para pa- 
decerem, zelosas para servirem e resi- 
guados para sustentar a sacrosanta cau- 
ea da emancipação da humanidade. 

Meditemos na escravidão em que nos 
achamos, meditemos que além de con- 
sumirmos as nossas forças numa tarefa 
ingloria. ralados por continuas decep- 
ções, temos sómente por perspectiva 
uma velhice achacosa e desamparada, 

Analysemos finalmente a vaidade 
das vaidades, a lascivia, 2 usura, a ex- 
ploração propriamente dita, abortadas 
por esses grandes rasgos de avenidas 
em que se encerram as nossas lagrimas 
e as nossas miserias e vereis que é 
diante de tudo isto que sentiremos er- 
guer-se expontaneamente em nossos 
enrações o mais solido monumento á 
verdadeira Patria, que é o amor á hu- 
manidade e amor á liberdade ! E é nes- 
te amor que encontraremos a verdadei- 
ra força, o poder e o dominio para rea- 
girmos violentamente a uma lei tyra- 
nica, a uma instituição de privilegios e 
de tyrania. 

Abaixo o sorteio militar. 

Viva a Liberdade. 

JOSE' PADRE. 


rel 


NOVA BASTILHA 


FABRICA DE CHAPEOS MAN- 
GUEIRA 


Como é sabido quasi todos os opera- 
rias desta casa são jesuitas uns por an- 
tiguidade, outros por adulação, ontros 
por ignorancia, estes ultimos em maior 
parte. 

Nesta casa da-se as mais revoltantes 
humilhações, sim um proterto sendo 
tudo tolerado temos á historia do telheiro 
que serve de guardar roupas e ao mesmo 
tempo de cosinha economica do já co- 
nhecido Chico Gordo. Veterano da Por- 
caria, que leva o dia inteiro a defumar a 
roupa dos “Trabalhadores”, os quaes 
têm-sido roubados constantemente, ape- 
zar de haver dous vigias, sendo tado 
aturado para ganhar a vida eterna dos 
bem aventurados 1... 

Ultimamente o nosso companheiro 
Fraucisco Menezes foi roubado num 
par de botinas e como é natural foi se 
queixar no escriptorio e obteve como 
resposta que 
pois o patrão hia lhe dar a quantia, mas 
o caso não ficou assim, varios compa- 
nheirus queriam protestar energicamen- 
te, pois está provado que quem levou 
as botinas não era chapeleiro, mas como 
Sempre “anda quem se opuze-se acon- 
selhando que se havia de gir com cal- 
ma e formar uma commissão para ir 
fullar com o patrão e fazer-lhe ver o que 
havia. 

Assim formou-se essa commissão que 


nossas imposi- | dirigindo-se ao patriarcha, sem mais 


dizesse o quanto custou, . 











rua do Hospício n. 156, sobrado 


nem menos sahiu-se com estas santas 
palavras : 

“Eu não quero saber de commissão, 
não gusto porque considere-a como uma 
affronta, e todo aquelle que se julgar 
prejudicado, venha pessonlmente que se 
dará providencias que o caso exigir”*, e 
passando mão na tradicional suissa ras- 
pou-see a commissão teve que voltar 
com essa bella resposta. Dias depois ti- 
veram o prazer de ver as melhoras que 
o sr. Braga mandou fazer no dito te- 
lheiro, mandando retirar uns saccos de 
esterco que lá havia e nada muis. Que 
santo homem ! 

Agura toca ao sr, Braga cavar para 
se cubrar os 18$ que elle deo ao nosso 
companheiro. o que foi que elle arran 
jou: tratou de fazer pagar todos os cha- 
péus que se rasgarem, cora, como é sa- 
bido, toda a manufactura desta casa é 
pessims, tanto na materia prima como 
na mão de obra; pois a maior parte dos 
chapéus já vão rasgados para a mão dos 
vfficiaes, assim é qne neste mez o em- 
preçador da casa pagou lres chapéos de- 
feituosos que se rasgaram no serviços na 
fula tem sido a mesma consa 

Aqui está como sua Santidade Braga 
& Filhos tratam de esíolar os seus ope- 
rarios qual bando de carneiros pretos!.., 
: Parece mentira que n'um corpo pe- 
queno como é o do sr. Braga possa exis- 
tanta hypocrisia e tanta malvadez, em- 
fim, o seu dia chegará tambem. Para 
se saber o quanto é inferior o material 
ea manvfactura, é bastante fazer uma 
visita á fabrica em qualquer dia da se 
mana que lá encontrarão a Sautissima 
Trindade a resolver chapéos como elles 
chamam, e ouvir as santas palavras do 
Braga, en quero que todos os chapéos 
levem goma na aba e na cópa!... 

Ora para que é a gomma na cópa ? 

À ses do consumidor é quem o de- 
ve saber, 

No fim de tres o quatro dias quaes 
são os taes “Ideal”? e é a isto que se 
obriga aos operarios pagar aquillo que 
de nascença ji está roto? 

Santa religião 1... 

Entre as muitas explorações que ha 
aqui tem uma-que merece à attenção dos 
camaradas ; 

Trata-se dos pequenos que sô ga- 
nham, no maximo 1$; estos pequenos 
são gp a fazer a limpeza na hora 
diaria do “almoço, ficando-lhes apenas 
20 ou 25 minutos para o seu descanço. 
Allega o gerente que elles não precisam 
de uma bora, pois levam a maior parte 
do tempo «a brincar. Entre esses 2 que 
chamam « attenção é aquelles que tem 
que ir o pé até o deposito acompanhan- 

o a carroça que faz o serviço da fa- 
brica e o outro que sendo protegido pelo 
encarregado da propriagem faz serviços 
que o ordenado em nada o recompensa, 
por isso ha na porta de entrada um pa 

Jão que diz: “Moços, quereis ganhar 

ms úrdenados ides na Arsuciação 
Christã d: Muços, instruir-vos”, uatu 
ralmente, será para depois ganhar 26 
diarios na fabrica. 

Quanta hypocrisia tem essa gente ! 

Dando uma busca na forração desco- 
briu-se que duas costureiras foram des 

idas como lagras pelo simples facto 

e tirarem num dia uma feria de 3$, é 
tão mesquinha & tab-lla que o g-rente 
tem a certeza que essa quantia é impos- 
sivel tirar-se, Agora as companheiras 

ue assim foram tratadas devem 
não só ao Chico Porquinho, mais 
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A organisação 
é a arma verdadeira 
einvencivel 


Soc. Seschiedenio 











| SO” EA FELIDU E 
NA JUSTIÇA 
tamabero a essas quatro beatas que 


se intifulam de encarregadas, que com 
certeza compartilham na mesma panella 

Numa casa que a maioria são baju- 
ladores e que se prezam em não fazer 
parte da nossa associação allegando não 
precisar della, aonde ha até um papa- 
gaio que faz propaganda para qne al-- 
gunsentrem na A. dos Calafates, que 
etasim, dá 608 mensaes. Outro ha 
que diz que não precisa de chapéos no 
emtanto, são “dois veteranos da casa”, 
dois verdadeiros grulihas. 

O que póde fazer diante disto tudo, a 
Associação ? O) mnico remedio é justiça 
de “fafé” trumphos é pão. Nada mais 
te digo. 

A ALMA DE CUSTODIO. 


ae me a e 


A FAMILIA 


A familia no porvir não será como 
hoje, composta unicamente por um ho- 
mem, uma mulher e sua egoista prole, 
porque estando, como penso, as machi- 
nas e os grandes adiantamentos scienti— 
ficos av nosso alcance, a produção com 
mencs horas de trabalho será maior, e 
teremos exuberancia de todo que pre- 
cisamos para viver. 

Porque então, não suceelerá como 
boje na nossa vida pratica, que se eu 
acabo de jantar e sobra-me alguma co- 
mida e se aproxima a mim outro que a 
precisa não lhe a dou, porque não sei 
se depois a precisarei; é o eguismo bar. 
baro, porém se eu souber que não a pre- 
ciso, porque razão não lhe hei de dar? 

Se eu produzo como dois, e como 
dois preciso, e outro produz como um e 
precisa como dois, logico é, que elle ca 
reça antes que eu, porém se eu produzo 
como dois e preciso só consumir como 
um e outro produz como um e prerisa 
consumir como dois, elle disfrutará de 
dois porque a producção e o consumo 
resultam equiparados, e ainda no pri- 
meiro ponto, se o outro produziu um 
por não poder mais e precisava de dois, 
eu pois cederia meio e consumiriamos a 
um e meio. 

Em fim, na sociedade futura, todos 
trabalharão para o montão, e todos irão 
satisfazer a necessidade ao montão, 

Comprehendido isto, a familia expli- 
ca-se ella será uma ró. cada um é uma 
familia, e todos juntos uma familia 
tambem. 

kesumindo diré que cada um é uma 
parte da familia, porque na realidade, a 
familia é todo de quanto povoa a terra. 

Entendo que a familia será o tudo 
quanto povoa a terra e que se unirão O 
homem ea mulher para satisfazer as 
suas nesessidades phisiologicas, e se bem 
pode haver uniões desta a sua demora 
será o tempo que dure o prazer de esta- 
rem juntos. 

Porque a mulher tendo asegurado co- 
mo terá todos os seus direitos não se 
submetterá a nenhum homem, mais que 
quando seu eu, seu capricho, ou as De- 
cessidades sel-o exija, e o homem fará 
o mesmo a respeito da mulher. 

A familia, no sentido de hoje não 
existirá porque nada, nem ninguem o 
impedirá, temos em cnta não sómente 
o que póde a liberdade senão que tam- 
bem o que é o capricho humano, e q 
que póde o impulso ua variação. 

O ser que se submstte a outro não é 
livre nem ao menos de querer a não 


BE 








8 - . 

er que cuincida em gosto com seu do- 

minador. 
No dia de amanhã, em que a mulher 

nem o homem «> vejam despedidos de 


nenhum logar nem sem comer por tal 
irão por sympathia e estarão 









tar-se-hão que quem manterá o frueto 
dessas uniões ? 

Os filhos hoje são uma carga pesada 
para os operarios inconscientes, e então 
“como de commum accordo a procreação 
será um facto qe preoccupará ags seres, 
“para não serem pesados, a “Coqmnni— 
“dade” que será quem na realidade os hn 
de educar e lhes fornecerá os meios de 
- gubsistencir; e 30 nascer terão a vida 
asegurada porque serão novos lutadores 
- que virão para a futura sociedade, 
AURORA. 





- Nos companheiros e companheiras 


Depois de dias de lncta, e sofrimento 
os companheiros de 8, Paulo na ultima 
gróve passada dv mez de Maio adqui- 
riram assim como outras clusses as 8 
horas de trabalho; porém não por isso, 
os nossos companheiros se adormeceram 
nos louros colhidos n'essa victoria: e a 
prova a têm à nessa classe. , 

E os industriaes ao vera desunião 

- existente aqui na nessa classe, ca falta 
de comprehensão de alguns dos nossos 
companheiros os industriaes de S. Paulo 
Bosiísio. Vill.la, Matanão Serricchio, e 
Dante Ramenzoni: quizeram medir ás 
suas forças, com os seus operarios, e no 
dia 22 do passado mes ofliciaram a 
União de & Paulo que a partir do dia 
2 do corrente mez as suas fabricas vol- 
taram ao antigo horario de trabálho, e 
-Be asqueceram da união dos nerssos com 
panheiros; pois vistas as resoluções dos 
industrizes estes então se declararam em 
gréve. 


E segundo nos consta por intermedio - 


da correspondencia já os nossos compa- 
nheiros quebraram o Bloco que tinha-se 
formado em contra da nossa classe, e já 
estão trabalhando as fabricas de Bosisio, 
e Dante Remenzuni, e os nossos compa- 
nheiros esperan sairem victoriosos na 
lucta. A esse respeito aqui tivemos no 
dia 4 do corrente como os companheiros 
não ignoram uma reunião da classe 
aonde aceurdon-se de que cada compa- 
nheiros contribuisse com um dia de tra- 
balho por mez, para ajudar aos nossos 
companheiros de 8, Paulo em gréve, | 
Os motivos os nossos compaaheiros 
sabem é devido ao proceder d'esses in- 
dustriaes que é e foi incorrecto violando 
descaradamente o convencionado com 
os operarios chapeleiros, valendo-se de 
todos vs meios a sen alcance para che- 
garem ao fim que perseguem que, e 
oprimir e explerar a nossa classe levado 
lhe a suas anb-ções de lucro até chegar 
a mandar procurar operarios chapeleiros 
a esta capital com « beneficio intuito, 
de offereçcer mundos e fundos para ver 
se podem sitiar pela miseria aos nossos 
companheiros, e crear a desunião, na 
nossa classe e arrastal-a a escravidão 
das 10 horas de trabalho. 
Companheiros, lenabrai-vos que a soli- 
dariede entre os trhalhadoresé uma arma 
erosa que esgrimida com qconssiencia 
az lembrar aos industriaes mais obs 
tinados, fazendo-lhes entrar na razão, e 
tratar com respeito aos trbalhadores" 
Estamos seguros que sia vossa soli- 
dariedade chegar a tempo os nossos com- 
panheiros de S. Panlo conseguirão a 
victoria por isso nenhum campanheiro 
deve prestar-se a fazer o papel de tra- 
bidor e com um pequeno esforço se con- 
aigirá, o que almejamus desses explora- 
dores sem consciencia. : 


2 É O BALUARTE 


Compenheiros, tendes em conta que . 


oda a aj ida que prestemos hoje aos nossos 
“companheiros em luta, reverte em be- 
neficio de todas as classes em, geral, e se 
prestamos solidariedade amanhã talvez 
ella nos seja preciso tambem, que é ne- 
cessario hoje mais que nunca mancom- 
manar forças agirmos de commum acor- 
do orgrnizar a nossa classe fundar a 
Federação Operaria dus Chap:Liros do 
Brazil porque uma vez unido e compac- 
tos todus-os que almejamos e sustenta mos 
ideas de Progresso podemos elevar a 
nossa classe uv bem estar porque se 
lucta. 

A nossa Associassão pede a todos osque 
trabalham no fabrico de chapeus e que 
não são socios de virem a engrossar a 
nossas fieiras e que não se façam sur- 
dos ao appelo de solidariedade para os 
nossos companheiros em luta em 8. 
Paulo e para os tres correm lista de suba 
cripção pelas fabricas e aos que são sc= 
Clos nao se porem recusar a prestar a 
sua solidariedade va classe, 


— em 
Cc APITALISMO, 
CHRISTIANISMO. 
E SOCIALISMO 


(Continuação) 





uma verdadeira associação 
para governar as massas. 

Em parte a escravidão des- 
apareceu, mas foi substituida 
pela servidão. Como antes, os 
operarios são materia trafica- 
vele com elles trafica-se. Ha- 
bilissima a Igreja, abriu as 
suas portas a todas as inteli- 
gencias, mesmo entre as filei- 
ras dos pobres. Ela realiza 
uma selecção que, emquanto 
a fortfica debilita a classe pro- 
letaria. d'onde precisamente 
saem estas inteligencias. As- 
sim, apropriando-se destas 
forças intellectuaes e ajudan- 
do-as a desinvolver-se ex- 
plora-as e accrescenta o pro- 
prio poder e as proprias ri- 
quezas. Felo mesmo facto de 
estes pobres tornarem-se pa- 
dres, frades, etc., entram a 
fazer parteda classe capitalista 
e tornam-se os seus defenso- 
res. A Igreja agiu com muita 
habilidade, pois chegoua pro- 
curar no seio da classe enga- 
nada, os proprios elementos 
que a defenderam nas suas 
tristes vicissitudes. 

Comtudo ninguem se re- 
volta. 

A religião serve de pre- 
texto ás revoltas cujas causas 
se agitam dentro da orbita 
economica. Então os capita- 
listas massacraim. O manto da 
religião tudô cobre, revolta- 
dos e massacradores. A eti- 
queta religiosa cobre as apa- 
riencias. mas em substancia 
estes movimentos religiosos 
são sociaes. 

Os Bagauds, os Albijenses, 
os Valdeses, Ganges, os 
Usitas, os Taboristas e os 





Anabatistas, são esmagados 
martirizados e assassinados 
para “gloria de Deus” segun- 
de as aparencias, mas na 
realidade para a tranquillida- 
de dos possuidores e dos 
capitalistas” 

No meio da classe capita- 
lista ha verdadeiras batalhas 
entre individuos e individuos 
para tomar posse das riquezas 
eter ao mesmo tempo nas 
mãos o poder que é a salva- 
guarda daquellas. 

As vezes estas lutas assu- 
mem um caracter vivo e 
acerbo. Taes são as lutas da 
Reforma e as chamadas guer- 
ras de religião. Cada qual dos 
combatentes serve-se da clas- 
se proletaria, bajulando-a e 
corrompendo-a, porque ella é 
o auxilio poderoso dôs ricos 
e não resulta efimero o'seu 
cstorço para o triunfo de um 
dos dois contendentes, sem 
que disso resulte beneficio al- 
gum para ella, Se o proleta. 
riado é derrotado ve .se obri- 


gado a pagar as despezas. 


dessa, luta que nem iniciou 
nem fomentou. Camponezes 
e operarios saem arruinados, 
assassinados, emquanto que 
entre os beligerantes capita- 
listas firma-se a paz, sendo 
as despezas pagas a custa 
dos productores. Em todos 
OS casos perdem sempre. 

Hugonotes e catolicos di- 
laceram-se entre eles para 
chegar á posse do poder e das 
tquezas. Mas com igual ar- 
dor que aos irmãos adversa- 
ros, esterminavam os pobres 
que ouzavam pretender tran- 
stormar a sociedade existente 
noutra sem ricos nem patrões. 

Com a Igreja católica e os 
seus dizidentes — os protes- 
tantes—os capitalistas são os 
que triunfan porque reinam, 
sendo a religião para eles in- 
strumento de dominio. 

Mas, sem que se notasse, 
tendo-se as condições econo- 
micas, surge daqui, com o 
tempo, uma classe media que 
pouco a pouco se havia des* 
involvido. 





APPELLO 


Esta associação appela para os 
companheiros socios, e não socios 
para que não se neguem a pres- 
tar a sua solidariedade aos nossos, 
companheiros de S. Paulo em 
gréve,pois segundo as ultimas no- 
ticias luctam, com energia e estão 
dispostos a succumbirem de fome 
antes que cederem na luta actual- 
mente travada, escusado será di- 
zer aos companheiros, que existe 


grande miseria na nossa classe e 
esperama nossa ajuda, pois elle, 
a forma de soccorrer aos nossos 
denodados e dignos compa- 
uheiros em gréve, é com generos 
alimentícios, para que as familias 
não passem fome, maxime ás 
inocentinhas crianças. Compa- 
nheiros, precisamos demostrar 
aos industriaes qne somos compa- 
nheirose que a União não é um 
«mitho». Coragem e aSsignae as 


listas. ly 
O DIRECTORIO. 
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Bibliotheca Sociologica 


E" de todosjá conhecida a escassez do li- 
vros de orientação libertaria em Ingua por- 
tugueza, escassez essa lamentads constante- 
mente por muitos camaradas, que desejariam 
tor a mão esse poderoso meio para me- 
lbor augmentar sus acção, 

Entre os que se preoccupam pela littera- 
tura (o que, por desaccordo com a bur- 
gueza, sentem necessidade de inpulsionar á 
que mais se ajnste como seu ideal) tam- 


| bem existo do ha muito essa preocupação, 


mal esboçada talvez. 

Foi attendendo a essa nececidade que o ca- 
marada Altino Terra Fundou uma bibliotheca 
que tem por titulo o que encima estas li- 
nhas, tendo já no prelo o livro de Federico 
Uzales, editado pela (Escuela Moderna), de 
Bareclona, SEMBANDO FLORES que em 
breve estará prompto. 

Em seguida esse a interossante livrivho 
de Urales serão editados folhetos e dpus- 
culos, conforme a acceitação . 

SEMEANDO FLORES terá 160 paginas 
pouco mais ou menos, em typo pequeno, 
formando um sgradavel volume, cujo preço 
será de 600 REIS, havendo abatimento 
Para os pedidos do mais de 10 exemplares. 

Paraestabelecer a edição couvem que os 
intoressados enviem desde ja seus pedidos 
para Aitino Terra, ao Centro dos Syndicatos 
Operarios, rua do Hospicio, 156, sobrado, 

(Pede-se a reproducção nos jornaes ope- 
rarios). 


NOTAS 
NEGRAS 


. Paramim, a «krumiagem» é à 
legitima consequencia da socie- 
dade actual ; é um facto patholo- 





“ico no organizmo de certos indi. 


viduos ambíciosos e degenerados; 
É como o suicidio, porque o indi- 
viduo se não attenta na-sua exis- 
tencia, fisicamente attenta moral- 
mente, quando a sociedade, com 
as suas leis restrictivas, com suas 
preoccupações, com suas menti- 
ras convencionaes lhe tira toda á 
liberdade a gozar ao individuo e 
o vota entre a morte e a miseria, 
então é quando elle se decide 
sendo um cerebro doente, a ma- 
tar-se, ou a ser trahidor dos seus 
companheiros. 

A krumiagem desapparecerá 
quando desapareçam as preoccu- 
pações tolas e a ambição ridicula, 
quando cada um tenha assegura- 
do oseu bem estar e o seu cere- 
bro funccione bem e com liberda- 
de, porque então não terão razão 
de ser, que essa corja sem cons- 
ciencia, que se agita sem meta, 
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"sem o dia de amanhã, que segue 
pelo caminho da vida, deixando 
por todas partes a maldição e o 
veneno. 
E eu pergunto : 
Que é o que quer este exercito 
de cerebros enfermos, que quer 
-essa legião de farçantes que ca- 
minha e caminha sempre sem en- 
contrar nunca a paz e o socego ? 

Por ventura sonharam o por- 
vir fazendo entre elles causa com- 
mum para atrahiçoar a seus se- 
melhante? E' o que faz esse cu- 

- gumelo de Francisco, Serra 
Graell, nome primitivo e segundo 
consta agora tronco de nome pas- 
sando-se a chamar Francisco Xa- 
“vier Graell, qual a razão? 

Ah ! era uma occasião elle so- 
nhou com uma fabrica bellisima, 
e sonhou que havia de ser patrão 
e desde então contrahiu uma do- 
ensa cronica sendo a de querer ser 
um “non plus ultra“ no fabrico de 
chapeus elle já de Buenos Aires, 
segundo consta, veio fugido por 
motivo..... aqui na fabrica da 
Mangueira fez coisas. do arco da 
velha, sobretudo a de encher o 
deposito de chapeus difficultosos 
saldos foi para S. Paulo a tra- 
balhar na casa Evangelista Cer- 
voni & Irmão, casa boicotada 
pela nossa classe aonde aqui no 
Brazil deu maisuma prova de seu 
estado imperito e ganhando alli 
tambem o titulo sempre odioso 
de “krumiro“* d'onde os Sres. 
Evangelista Cervoni & Irmão 
convenceram-se que nos chapens 

- não passava de um grande char- 
latão, e aventureiro, cavador não 
só da desgraça dos trabalhadores 
senão dos industriaes de chapeus, 
devido a sua ignorancia inexpe- 
riente. 

Agora depois de ter-se offere- 
cido em S. Paulo fazer mundos e 
fundos onde nada mais fez que 
cavar a ruina na fabrica de Evan- 
gelista Cervoni & Irmão veiu este 
capital e esta passando-lhe o conto 
de vigario aos industriaes Braga 
Costa e muito me admíra que o 
sr. Capelle um homem que conhe- 
ce a nossa industria, se deixou 
uludir porum aventureiro daquel- 
la ordem pois aos meus onvidos 
já chegam os queixumes dos meus 
companheiros de trabalho,em par- 
ticular dos enformadores que se 
queixam das obras curtas, pelo 
que vemos analizamos e concreti- 
zamos o tal Grael!, leu a fabula 
do Cristo com o pão epeixe e quer 
que os nossos companheiros infor- 
madores façam milagros e eu fa- 
zendo um pequeno estudo e ao 
mesmo tempo que pedindo des- 
culpa ao Sr. Capella o convido a 
que elle faça e estude bem esta 
questão. : 

E' verdade que o Sr. Graell, 
economisa materia prima, fazendo 
os chapeus com menos quanti- 
dade de pello (motivo porque são 
pequenos) mais.eo tempo que 


levaun enformador durante o dia 
todo com a obra pequena não se 
conta ? Primeiro que mata-se o 
chapeu e segundo definha-se o 
operario sem resultado algum 
E a obra que se rasga não se 
conta ? 

Por conseguinte não vejo 
nenhum adiantamento na nossa 
classe senão ao contrario só vejo 
resultado para o fornecedor da 
materia prima porque quanto 
mais saldo se façam maior é o 
seu lucro, portanto, sr. Graell, eu 
o conselho que se deixe de sonhos 
e as suas invenções aos meus...... 
avós lhe seriam de grande utili- 
dade quando elles se estabelece- 
ram com fabrica de chapeus. Por 
conseguinte ponham-se em trata- 
mento porque o seu estado é 
g ave. 

Nesta casa contiuam ós nossos 
companheiros a fazer progresso. 
Agora a fula queteve umagrande 
melhora ao que me consta os cha- 
peus soffreram um abatimento de 
60 reis !! Bravo sr. Julio Lima. 

Eu desde aqui faço voto pela 
prosperidade da nossa classe, o 
progresso da Industria está na 
economia da mão de obra e vos 
felicito pela suafeliz lembrança de 
bom economista e de grande phi- 
lantropica. 

Eu aosnossos companheiros os 
convido a estudarem Historias, 
Sciencia, Matematica e etc., e 
verão que o Sr. Julio Lima é um 
industrial que devemos-lhegrande 
adiantamento na nossa classe, e 
dendejá abrimosuma subscripção 
voluntaria paralhe offerecer uma 
medalha de estanho com uma 


fita de estopa texida com a fome. 


ea miseria dos seus carneiros e 
fazemos votos para que cotinue 
na sua obra philantropica de di- 
minuir os preços da mão de obra 
Viva o sr. Julio Lima... 
Vivaaaa o Sr. Julio Limaaaa !!! 
Porque ao operario infelizmente 
para rebelar-se é só assim que se 


lhe pode demostrar a entrada a 


seguir. 

Ao senhor Manoel Jacintho o 
convido a vir a saldar conta com 
esta redacção de 4$00 reis que 
lhe entregou o companheiroOlim- 
pia para serem entregue ao nosso 
orgão, «O Baluarte»e que não se 
esqueça do resto porque a dor 
de barriga não dá só uma vez: 
faço ponto ate o outro numero se 
não satisfazer a debito com «O 
Baluarte» e com a Associassão. 

Ponto e alerta. 

A MÃO NEGRA. 


a On 


Militarismo profissional 


:A educação de um soldado de pro- 
fissão, desde o simp'es recruta até os 
gráus mais elevados da hierarchia mi- 
litar, é tal que não é pussivel. que elle 
deixe de ser um inimigo da sociedade 
na mais legitima expressão. Até o up'- 
forbie que veste se assemelha á libré 
do lacaio; toda espalhafatosa ornamen- 
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tação e ridiculos enfeites que distio- 
guem 08 varios corpos, todas as infa- 
tuidades que oceupam a maior parte da 
existencia do soldado, tudo isto o se- 
para ainda mais do que elle julgo, dos 
autigos companheiros, 

Seus curívsos atavivs e as ceremonias 
pueris em que passa o tempo, unidos 
aus exercicios diarios que não têm ou- 
tro objectivo senão o aperfeiçoamento 
da arte de matar e destruir, homilha- 
riam profundamente a homens, que não 
tivessem perdido por completo o senti- 
mento da diguidade, morreriam de ver- 
gonha se pela perversão systematica das 
suas idéas não tivessem chegado a per- 
del-a por compl-to. 

Para evitar que a gi mesmo se 
achem amesquinhados, persuadem-se 
de que todo aquelle que não cinge uma 
espada ou não veste uma farda, não é 
diguo de consideração. Além disso sof- 
frem pela perda da faculdade de pen 
Sarem por si mesmos, no meio da sua 
vida artificial pe rotina, de monotonia 
e de inveriaveis e mechanicas occupa- 
ções e pela atrophia da sua vontade, 
sob a implacavel disciplina militar. 

Deixam de ser homens quando se 
fazem soldados. São antomatas, forman- 
do em batalhões, numerados e auima- 
dos por uma vontade que não é a sua 
propria vontade. A obediencia passiva 
é a sua muior virtude, a sua submissão 
céga ao amo de quem são joguetes e es- 
cravos, constituem o seu ideal de hon- 
rar 
- A sua situação é verdadeiramente 
ignominiosa em face da moral das con- 
sciencias livros: 

Estando sempre sob o ferreo jugo do 
despotismo, acabam por olhar com hor- 
ror a quem quer que ame, viva e mor- 
ra pela liberdade, 

Todo pensador é um terrorista a seus 
olhos, toda reivindicação de liberdade 
um delicto, e como é natural, acabam 
por querer impór, à sociedade em geral, 
a lei de ferro da brutal disciplina da 
qual elles mesmos são victimas. Seria, 
em verdade bem triste, que entre os 
soldados de profissão não houvesse al- 
guns intelligentes, insrrnidos, e, até cere 
to ponto, de idéas liberaes, 

Porém, estes não são mais que ex- 
cepções, anomalias taes como as que se 
encontram em todas as espheras da 
vida que, como diz o proverbio, não 
fazem mais do que confirmar a regra. 

Um militar intelligente que não con- 
tento com as idéas derivadas da sciencia 
e moralidade da guerra d-sejo excrcitar 
as suas faculdades intellectuaes livre- 
mente, n'uma direcção qualquer, ver- 
se-à fechado no estreito circulo da ro- 
tiva militar, 

Se ama verdadeiramente à liberdade, 
deve detestar a disciplina que o faz es- 
cravo; se é zeloso da sua dignidade de 


homem, deve sentir repuguaneia pelo. 


que passa por honra e que em realidade 
deveria chamar-se a idéa militar de 
honra. 

E, finalmente, se ama as pessoas da 
sua nação e é intelligente illustrado e 
honrado, consigo mesmo assim deveria 
cumprehender que à sua situação o con- 
verte n'um instrumento de oppressão, 
de iniquidade e de tyrannias; e estas 
sensações. pensamentos e tendencias hão 


de intibiar necesariamente nelle o amor, 


a sua profissão, sem a qual senão póde 
ser bom soldado. 
Amor que, como legica consequen- 
cia implica odio ao povo. 
MIGUEL BAKUNINE. 


ip 


REGISTRO DE FACTOS 


«En 127 dias os diplomatas 
delegados na conf rencia de Ha- 
ia assistiram a 317 banquetes 
degala. Esses banquetes custa-. 


ram em conjunto nada menos de 
1.700:000$,(MIL SETE CEN- 
TOS CONTOS DE REIS. 
Os mais explendidos foram os 
ofertados pelo delegado brasilei- 
ro, o sr. Ruy Barboza, que só em 


“(uma bagatela). 


flores gastou em pi rea 
a 


despezas, durante essa conferen- 
cia, é de réis [9.600:000$000. 


(Le Petit Parisien) 
Vai sem comentarios. 


-———>— 


A liberdade de um individuo cessa 
quando começa à de outro 





' Sei, de antemão, que o assumpto de 
que vou tratar, tem a par de mnitos 
affectos, muitus desaftectos, porém, em 
não escrevo pela mentalidadedestes nem 
danuelles, 

T.nho entretanto o convicção de que 
será maior o numero dos que concore 
dam com a minha opinião, do que og 
contrarios. 

Ha muito tempo tencionava escrever 
alguma coisa sobre o assumpto, e hoje 
se me vfferece occasião, por ter lido na 
ultima columna da 4º pagina do “Ba- 
luarte”” de 15 do mez proximo passado 
uma local em que a redacção declarava 
aalgumas companheiras—qne a elle se 
queixaram dos excessos de liberdade ha- 
vidos nos bailes realizados no Centro- 
que nada poderiam fazer, pois o que 
ellas pediam competia ao comité, acon— 
salhando-as entretanto a usarem do 
mesmo direito. Muitos dos meus le:to- 
res talvez não estejam bem ao corrente 
do que se trata, Eil-o pois: Ha tempos 
a esta parte tem-se desenvolvido rapi- 
damente a concentração do operariado 
em um só ponto, graças a ingentes es— 
forços e lutando com immensas diffi- 
duldudes, alguns dos nossos companhei- 
ros de diversas classes, mais activos 
alngaram o grande salão onde hoje pf 
tão residindo grande numero de agre- 
miações operarios. Nelle construirany 
um palco e deram início a uma serie de 
diversões que trazem o duplo interesse 
ás cullectividades, 1" porque mediante 
modesta quantia os operarios e suas fa- 
milias se divertem e instruem, 2 por- 
que o producto destas diversões fazem 
face ás enormes despezas que têm com 
a installação das sociedades, aulas, con 
ferencias, etc. «te A par da boa von— 
tade caminhm o criterio e nem por 
sombras passou pelo cerebro dos inicias 
dores deste tentamen nem ao comité qne 
lhe succedeu a mais leve idéa de tran= 
sigir com os seus principios, isto é, im- 
pôr ordens ou cessar a liberdade a 
qualquer companheiro, Se tal o fizes- 
sem seria um verdadeiro antagonismo 
com as idéas que professam e que og 
levam a tanto sacrifício moral e physi- 
co. Na sua totalidade são homens que 
sabem encarar a liberdade tal como eila 
é. Felizmente para elles e para nós, 
têm sido concorridissimas essas diver— 
sões e seria caso de se dizer que 0 ope- 
rariado daqui tinha chegado ao nivel 
da boa educação e clara comprehensão 
dos seus direitos se não houvesse ainda 
alguns companheiros que muito a des— - 
lustram. 

Refiro-me (e isto com bastante ma- 
gun) a alguns companheiros que dizen- 

u-se libertários (!) aos quaes eu me Ji- 
mito a chamar-lhes semi-libertarios, 
defendem e poem em pratica a tal li- 
berdade conhecida por eles, de uma 
forma tal que repugaa. São elles os 
companheiros que gusando da liberdrde 
de conservar o ebapéu na cabeça du— 


e Dsachrstans 
Em uma somína o'total'-das 
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“ante o espectaçalo, privam: 0; compa-' 


.mbeiro que lhe fica atroz de guzar à 
o A erdode ds 


stados junto, on proximo de' algumas 

: do ge y da kiberdade de fu- 
> sem que se dém ao 
É que o'seu fumo priva 
à que Th roximo, da liberdade 
wide respiraram desafogadamente, che- 
gando ao excesso de com ellas irem dan 
gar sempre fimando.São os companhei- 
ros que gusando da liberdarie de dançar 
Com qualquer outro companheiro (quasi 
sempre sob o dominio do alco7l) privam 
da hberdade de dançar sem estórvo os 
demais companheiros. São ainda os 
companheiros que gozando . da liberdade 
por eles imaginada deir para o salão 
em camisa de meia, chinellos e bonet 
vão chamar as nossas companheiras 
para dançar, quando estou quasi que bem 
Merto que quando vão pedir trabalho, 
ordens ou ordenado ao patrão que os 
explora se encollarinham e tiram humil- 
demente o chapeu. 

E? destes que eu me refiro os quaes 
& minima obsservação que se lhe fiça, 
embora sejam liberiarios pergumtam 
logo se ha director de salão !!... Como 
se o libertario consciente necessita-se de 
mandões ! Pois não caberá no racioci= 
mio d'estes companheiros que a ordem 
e a educação deve partir do proprio in- 
dividuo e não esperar que lh'a impo- 
nham ? Não saberão que nós, os opera- 
Fios temos por dever fazermo-nos res- 
peitar não dando lugar a sermos villi- 

ndiados pelos nossus inimigos, pelos 
Anímigos da nossa evolução ? Vamos 
tenham os companheiros a quem me 
Fefiro um penco mais de consideração 
para com vos e para com os companhei 
os e companheiras que vos acompanham 
nas diversões não pratiquem actos nos 
mossos salões que não são permittidos 
mo mais inhospito sambo da raça. E já 
que tanto fallaes de liberdade permitte 
oe vos diga: — Tudo o homem tem 

ireito a agir livremente tendo, porém, 
em conta de não impedir a liberdade do 
seu similhaute. —- Não vão imaginar 
que eu com isto queira sustentar o pre- 
conceito da sociedade gardando respeito 
a este ouagelle. No nosso salão nasnussas 
diversões não existem superioridades, 
Binguem manda nem ninguem é man- 
dado e assim tem procedido o “comite” 
imeginando qne cada um que lá fos- 
se conhecesse bem o que é liberdade. 
Infelizmente assim não tem guccedico. 
Lembrai-vos companheiros a quem eu 
me refiro que os libertarios conscientes,e 
ellesnão são desconhecidos, tambem lá 
vão, tambem assistem aos espectaculos, 
tambem dançam e tambem são livres. 
Se quereis ser sinceramente libertarios 
(esse é o vosso dever)seguirl he os passos 
fazei como elles porque se assim não o 
fizer-des em breve veremos desertar dos 
moesos salõez aquelles que tanto necces— 
aitem de lá entrar não só para se diver- 
tirem como tambem para se instruirem 
porque são elles o elemento mais neces- 
sario á defeza da nossa Causa e ás quues 
vós tampoco respeitaes. 

Aos dignos membros do “comite” 
aconselho a que embora em desaccordo 
com os nossos principios façam respeitar 
as nossas diversões levadas a effeto por 
vós com bastante sacrificio porque infe- 
Jizmente ainda temos companheiros que 
fazem questão de ser mandados. 

A's compnheiras e companheiros que 
forem privados da liberdade pelos taes 
Eibertarios lembro que — À Liberdade 
dum individuo cessa quando a do outro 
comaça. 









Thê estão 


Rio 15 1.08, 
Antonio MOREIRA, 
(Da Escola Modern: ). 
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EPHEMERIDE 
Janeiro, dia 2. Gréve dos empre- 


gados da Eetrada de ferro do Sud- 
Quest. 


Dia 3 Os revolucionarios russos 
executam ao general von Lauritz, pre- 
feito de 8, Petersburgo. 

Dia 6 Importante meeting realizado 
em Paris em pró de Ferece 1 ne 

heiros de suposta culpabilidade no 
Stsntado de Madrid, do 

Dia 6 Reunião do Conselho Na- 
cional da Federação Franceza dos Mi- 
neiros. 

Dia 7. Em Orizalia (Mexico) a im- 


- portante gréve dos tecelões onde houve 


am conflito com as tropas que resulta- 
ram 100 mortos, 
Dia 9. Execução realizada pelos 


-Fevolucionarios russos ao general Pa- 


vivff, 

Dia 10. Exodo dos filhos dos gre- 
vistas de Fougeres em Paris. 

Dia 12. Gréve dus tecelões de Ha- 
zebronck. 

Dia 14. Gréve em França dos tra- 
balhadores das Estradas de ferro: 

Dia 15. Terremoto em Jamaica, onde 
houve grande mortandade. 

Dia 16, Gréve geral dos cocheiros e 
conductores em Ruzario, Argentina. 

Dia 17. Giréve dos vidraceiros em 
Trépost, França. 

Ja 19. Gréve dos metalurgicos de 
Jeumont, Belgiqne, 1.300 grevistas. 

Dia 20. Manifestação pelas ruas de 
França para o descanso dominical- 

Dia 22. Em Bricy, França, Blan- 
chard foi condemnado vi mez de 

risão por fazer pro nda. 

; Dia 36. Granio eição na Allema- 
nha, Grande derrota do partido socia- 
lista. 

Dia 28. Explossões de grissú em Sar- 
rebruek, onde morreeam 20 mineiros 
e em Lievim 3 mineiros. 


Ee 
Parecer da Commissão de 
Contas que foi eleita em 
Assembleia Geral Extraor. 
dinaria, realizada em 30 de 
novembro de 1907. 


BALANCETE 


Receita da caixa de resistencia durante o 
primeiro semestre de junho a dezembro de 
1907 : 


1,5488100 
Despezas da dita caixa. . 9706840 
Saldo em favor da mesma, 5774600 


As sua despezas foram as seguintes : 
Alugue] da séde em junho de 


1900 Sasori xe Ao SOSC0) 


Idem idem, . . . css 4U$000 
Em agosto, aluguel de 25 dias e ; 
despezas para mudança, €03000 
Em 16 de agosto, dinheiro adian- 
tado para a nova sede . 1003000 
A veneer-se em novembro de à 
1907 aluguol. ele: po 504000 
Idem idem em dezembro. . . 504030 
Deficit da festa da posse. '. SSe00 
“Um carimbo... . vos us 98000 
Pago por 2 dias de trabalho ao t 
companheiro Pires .. . . | “10:00 
Mobilia para a séde . : 1673500 
Impressoserecibos. . . .. 448000 
Prra correspondencia. . . . . 28200 
Para uma procuração . . .. 980 0 
Um reeibo do “Baluarte”. . 80 000 
Para a kermesse . .« 802100 


Licença do mastro e mnsica. E 578º 00 





Pintura de letras dos archivos . 123000 

Para o companheiro Guedes. -. 60300 

Transporte. . . 819400 

Para a' Federação . . .-. « 498940" 
Dinheiro adiantado para o es- a 

pectacúlo. . . + +, 1005000 

Despeza . para, estanipilhás e | ne) 

papel. == ds «ve. 18000 

=-— an 

Sonma. . .. 9708000 


CO 1) BALUARTE 
Calendario “Operário 


Saldo em favor da mesma. .. 5778660 
Reis . . . . 1:5488.00 


- BALANCE GERAL DA CAIXA 


Haveres 





4 apolices no valor de. 3.600$000 
, 26 Vireilos Operarios. . . ... 52800) 
Saldos da Caixa de Resistencia.  2.1258760 
Snldos da Caixa de Beneficencia  2.8918160 
Debito do companheiro Nicolau 
Rodrigues da Silva, . ,. 55850) 
Dobito do companheiro Caldel- 
las (pago). . ... E 5$009 
Debito do companheiro Manuel 
da Silva Passos. . .... 158600 
Debito do companheiro Jusé 
Luiz Gonçalves . .. 198000 
Cobrança acreditada boa. 1.018$0:0 
Total, . . 9.211$420 
Dinheiro abonado para as ca- 
Ê deiras do espectaculo . 102000 
! Dinheiro que s> ha de receber 
do com pauheiro Guedes. 804070 
Total. , . 9.841$420 


À commissão examinando minucio- 
-samente recibos, livro-caixa, encontron 
tudo na melhor ordem, agradecendo a 
gentileza porque foi tratada pelo ex- 
thesoureiro Antonio Joaquim da Silva. 

Rio de Janeiro 14 de dezembro de 
1907. 


A commissão : Antonio Lopes Pires. 
relator; Auwsusto Goncalves de Souza; 
José da Silva Reboll, 


— aim 


Lista de subscrição 


Sendo o «Baluarte» publicado 
por mez e subscripção voluntaria, 
rogamos aos nossos companheiros 
que não se façam surdos ao nosso 
appelo de solidariedade para ' o 
nosso jornal, e que quando não 
vejam nas listas os seus nomes e 
quantias publicadas que tenham 
a bondade de reclamar. 


FABRICA SOUZA MACHADO 
eram 18 


Joaquim Pereira e Quero as g horas. 
— Deram 8500: 

Eu queria ser thesoreiro, Martins, Bento. 
M. P. 8., Pires, Dias Roxo, Valente, Adão, 
Vaz, Netto, J. P. dos Santos e João Goma, 

Deram 3400: 
M. 8. Forreira, A. 8. S.,J. O. da Fonseca 
Deram $300 


Amilazi Soares, Não chores que logo 
mamas, Paço, Brazil, A de Azevedo, 
Figueiredo. 

Deram $200 


F. da Silva, Agora chora, n3 camas a vai- 
dade, Sempre bella e formoza, Arrual da 
Siiva, Lisbóa, R F, Amelia do Azevedo, 
Um rapaz virgom, Um rapaz puro como 
toda à sinhã, Mauricio Texeira. Um apai- 
xouado das pretas. Lopes, Barroso, Vianava, 
Paulista, Manoel da Silva, Coração softro e 
suspira de dor, Eu sofiro da mesma paixão, 
Para não esgqnecer de amar, Manoel da Silva, 
João Evangelista Reis 
Deram $100. 


Um socio. Que sonho verdadeiro ', Contra 
os Krumiros,Oito horas onde estão ? Malvado 
Nitheroy, Ailena Rosa, Calmon, Azina para 
não fallar com elias, Blle pensa que nin- 


| guem save, Entregae a vista de todos, Levou 


a lata que eu sei, Éllo não devia fazer isso, 
Então que hei de eu fazer ? 


Somma total 158170. 
FABRICA BRAGA COSTA 


Deram 18090. 
Não ha perigo amarello,O perigo amarello 
morreu. 
. Deram $500 
Jose da Rocha, O Sarmento está sempre 
na ponta, Liberti Igualite Fraternito, Mais 
factos e menos retorica, Para o.Baluarte, 


: Quanto mais ando mais tavernes encontro, 


Os do Jullo Lima são a vergonha dos cha- 
peleiros, Um solidario aos-companheiros de 
8. Paulo, Francisco Silva, Jose da Mana, 
Arthur, Jose Leito, Eu in Tien A.F. 
Corrêa, José Rodrigues de alho, 





Deram $400 
Jose Luis Texeira. 


Derim 820 
Jose Gomes de Pinho, João 8. de Mello,. 


“Jose da Filva Barboss, Um [saifiro, Morgado- 
da i Fra 


Mourão; Jose Mendes de ilmeida, Admira- 


' dores, Texeira, 8 horas só em £. Panlo, 


Pessoal do Jalio e mesmo um vacete, Em 
como chapeleiro me enver ouha de trabalhar, 


- nesta casa, A. D. tem olhos de gato mas. 


não me arranha acara, Sae da existencid 
o coruja do inferno Não vejo nada, Dois: 
mil por dis. 

Deram $100. 

Luis Pelares, Dia 24 trabalhon-se ato 
6 1/2 Braga Costa dia 94 k -Be as 
5 1j2 Clemente Santos, Pensamento é amor 
para justa comprebensão da liberdade e 
nada de enervações, Pessoal do Rio de 
Janeiro só serve para fazer feio, E' heroe 
no copo, 


FABRICA JULIO LIMA 


Deram $500 

Cara feia. 

Dera 409 

Manoel Tavares. Bem sei, Homem do 
somno, Arrclanta a Bexiga, Cara linda. da. 


- te conhe o, Malange na ponta, Mancel Luiz, 


A união faz for a, Mão negra, As 8 horas. 

veram 8:00 
Avante - companheiros, Antonio Manoel, 
Bachoal, Semp. e esperando, Fia-te na virgem» 
e não corras, Mascarado. 
Soma total, 78300, 

LISTA DESTE MEZ: 

Deram 18500 
Sempre chorando. 

eram $500 
11 Dias não vieras, Roncalho, Sim e não- 
Um portador, A's armas. 

Deram $100 


Sachristão, Para à corda do sino, Homem 
do somno. 2 


Deram $300. 
Sempre na mesma. 
Veram $200. 


Domingos da Silva, A. de Alencar Qualquer 
coisa, Nio é nada, Um anonimo, Affonso 
XIII, Jogunço, Não te adverte, Bandeira, 
Salgueho, Vivam as 8 horas, Padego. 


Somma total Z$100. 
FABRICA MANGUEIRA 


** Deu 382000 
Bojo seu todo Nicolan. 
Deram $500 ; 
Adimirado, Luar, Toledo. Ordem e Progresso- 
Araujo. 
Deram $400 
Mulher, Orgão. 
Deram $300 
A favor, Desejo bom progresso, Aniplede 
Deram 8200 
Oscar bebodo, Volumtarios, H. R. dos 
Santos. 


Suma total 8$7€0. 


— 


Sarmento 28, Aurora $500, Olga 
$500.—Total 38000. 


DINHEIRO ABRECADADO 


Despezas 

Impressão do numero do “O 
Baluarte.......s.........soss 808000 
Carreto ....eccesceecerecersesecnos 18000 
Correspondencia ............... 2$500 
TDObAI Sosocs sas ess asenspatçra - 833500 
Sobrante anterior...s.....<.e 408100 
Dinheiro arrecadado............ 57$120 
— eta 
MT OtAl aotespsaa Euosedadon 978520 
Sahidas... .se....es aih lapso era 83$500 
118020 





Na snbsoripção do companheiro Sar- 
mento, deixou de sahir publicado Flu- 
minense $400, no numero passado. 





